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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: O comportamento animal representa 
a parte do organismo que interage com o 
ambiente, sendo seu estudo essencial para o 
conhecimento das espécies. Esses estudos 
são feitos a partir da elaboração de etogramas 
que posteriormente serão utilizados para 
análises comparativas. Sendo assim, o objetivo 
desse trabalho é reconhecer, descrever e 
quantificar os comportamentos apresentados 

pelo Betta splendens, um peixe vendido como 
ornamental no Brasil e originário do sudeste 
asiático. Analisou-se o comportamento do 
macho dessa espécie isolado em um aquário 
doméstico. Realizou-se duas etapas de 
amostragem, a primeira com duração de 10 
horas a fim de descrever os comportamentos 
apresentados pela espécie, já a segunda 
com duração de 30 horas a fim de quantificar 
esses comportamentos. No primeiro momento 
observou-se doze comportamentos divididos 
em três categorias (locomoção, alimentação e 
agonístico), e no segundo momento observou-
se maior frequência durante a categoria 
Locomoção. Com esse trabalho pode-se 
observar que o peixe B. splendens em cativeiro 
e sem qualquer estímulo apresenta maiores 
comportamentos relacionados a locomoção.
PALAVRAS-CHAVE: Análise comportamental. 
Peixe-Betta. Peixe-de-briga-siamês. 

ETHOGRAM OF Betta splendens IN 

CAPTIVITY

ABSTRACT: Animal behavior represents the 
part of the organism that interacts with the 
environment, and its study is essential for the 
knowledge of species. These studies are made 
based on the elaboration of ethograms that will 
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later be used for comparative analysis. Therefore, the objective of this study is to recognize, 
describe and quantify the behaviors presented by Betta splendens, a fish sold as ornamental 
in Brazil and originally from Southeast Asia. Analyzed the male’s behavior of this species 
isolated in a home aquarium. Two sampling steps were carried out, the first lasting 10 hours 
in order to describe the behaviors presented by the species, the second, lasting 30 hours, 
in order to quantify these behaviors. In the first moment, twelve behaviors were observed, 
divided into three categories (locomotion, food and agonistic), and in the second moment, 
a higher frequency was observed during the Locomotion category. With this study can be 
seen that the fish B. splendens in captivity and without any stimulus shows greater behaviors 
related to locomotion.
KEYWORDS: Behavior analysis. Betta-fish. Siamese-fighting-fish. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O comportamento animal tem um papel importante nas adaptações e funções 
biológicas da vida animal, ele representa a parte do organismo que interage com o 
ambiente e seu estudo é fundamental para o conhecimento das espécies. 

Os estudos do comportamento animal são feitos a partir da elaboração de um 
etograma, ou seja, a partir da descrição dos diversos padrões de comportamentos da 
espécie trabalhada. Esses padrões, após serem descritos, podem ser subdivididos e 
quantificados. Com esses dados em mãos, é possível realizar estudos comparativos, por 
exemplo, entre animais cativos e indivíduos que vivem livres no ambiente natural. Além 
disso, é possível analisar os padrões individuais de comportamento e verificar variáveis 
que possam afetar o comportamento, tais a estrutura do cativeiro ou até as condições 
enfrentadas pelo animal no ambiente natural (FERRAZ, 2011).

É comum encontrar em cativeiro animais que demonstram comportamentos 
estereotipados, característicos de uma condição de estresse. Nesse caso, o estudo desses 
comportamentos atípicos permite que os responsáveis pela manutenção dos animais em 
cativeiro tentem melhorar as condições em que se encontram. Assim, o enriquecimento 
ambiental, que consiste em modificar o recinto do animal, proporcionando situações 
parecidas com as do ambiente natural, tem como objetivos eliminar ou amenizar essa 
condição de estresse (PIZZUTTO; SGAI; GUIMARÃES, 2009).

O Betta splendens é originário do sudeste asiático e é vendido no Brasil como 
peixe ornamental para criação em aquários, também conhecido como peixe-de-briga-
siamês. Essa espécie se adaptou bem a nossa região, favorecido pelo clima tropical. 
Seu habitat natural inclui campos de arrozais, riachos e pequenos lagos, locais onde a 
oxigenação é limitada. Sua sobrevivência nesses ambientes é possível graças a presença 
de um órgão respiratório acessório, localizado acima das brânquias, chamado de labirinto 
(FARIA et al., 2006; SANTILLÁN, 2007). Além de ser muito utilizado para o aquarismo, o 
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B. splendens tem sido empregado no controle biológico das larvas de Aedes aegypti e do 
Culex quinquefasciatus (SANTILLÁN, 2007).

É conhecido como peixe-de-briga devido ao comportamento agressivo e territorialistas 
dos machos, que defendem a área onde vivem por meio de brigas violentas que podem 
levar à morte um dos indivíduos. Essa característica leva essa espécie a movimentar o 
mercado de apostas nos seus países de origem com rinhas entre dois machos. Outra 
característica marcante nessa espécie é a maturidade sexual precoce, uma vez que bem 
alimentados estão aptos para reprodução aos três meses de idade (FARIA et al., 2006). 
A coloração dessa espécie em ambientes naturais é mais discreta, mas nos espécimes 
explorados comercialmente, há predomínio de coloração marcante devido a seleção 
artificial a que a espécie tem sofrido. Outra modificação anatômica proporcionada por 
essa seleção foi o aumento do tamanho de suas nadadeiras, tornando-as maiores e mais 
vistosas (AGUIAR, 2016).

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo reconhecer e descrever os 
aspectos comportamentais do peixe Betta splendens, cativo em aquário, e quantificá-los 
a fim de elaborar um etograma.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de estudo

A área de estudo do presente trabalho é um aquário doméstico com as seguintes 
dimensões: 40 cm de altura, 50 cm de largura e 25 cm de profundidade, preenchido com 
30 litros de água, aproximadamente, e em temperatura ambiente média de 25 a 27ºC. O 
aquário possui pedriscos no fundo e adereços. O peixe é alimentado 2 vezes ao dia com 
3 unidades da ração específica para a espécie. O aquário e o peixe são de propriedade 
de uma loja de comércio de produtos agropecuários, localizada no município de Araras e 
foi gentilmente disponibilizado aos pesquisadores, sem qualquer custo. Esse trabalho fez 
parte dos requisitos de avaliação da disciplina Etologia, ofertada no 8º período do curso 
de Ciências Biológicas, do Centro Universitário Hermínio Ometto - Uniararas.

2.2	Amostragem dos comportamentos

Os métodos de amostragem utilizados neste trabalho foram baseados nas 
metodologias descritas por Del-Claro (2010), e também nos estudos realizados por Santos 
et al. (2016) e Santos et al. (2013).

Nesse estudo observou-se apenas o macho da espécie e a amostragem foi realizada 
em duas etapas: num primeiro momento, uma fase de reconhecimento e descrição dos 
comportamentos e, num segundo momento, a quantificação desses comportamentos.
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2.2.1	 Etapa de reconhecimento e descrição dos comportamentos

Segundo Del-Claro (2010), os estudos comportamentais do animal são iniciados com 
o reconhecimento dos comportamentos do animal, a partir da observação de tudo que o 
animal faz ou deixa de fazer. Por este motivo, nesta etapa a metodologia empregada foi a 
de amostragem de todas as ocorrências (Ad Libitum).

Foram investidas 10 horas de observação, entre 10/10/2017 e 15/10/2017, realizadas 
em intervalos de cinco minutos, com interrupções de um minuto para descanso, em 
sessões diárias de 2h. Os registros de todas as ocorrências de comportamento do animal 
foram realizados por meio de anotações e gravações de vídeo, o que contribuiu para 
observação de comportamentos raros e imprevistos (DEL-CLARO, 2010), que foram 
então planilhados para a realização da segunda etapa.

2.2.2	 Etapa de quantificação dos comportamentos

Com a listagem dos comportamentos em planilha, foram investidas 30 horas, sendo 
que as observações foram realizadas em intervalos de cinco minutos, com interrupções 
de um minuto para descanso, em sessões diárias de 2h, entre os dias 20/10/2017 e 
10/11/2017. Nessa etapa foi utilizado o método de amostragem Animal Focal que, segundo 
Del-Claro (2010), é a metodologia mais aplicada em estudos de comportamento animal, 
desde que os indivíduos de um grupo sejam facilmente identificados. Neste método, os 
comportamentos foram quantificados, convertidos em frequências de ocorrências, para 
posterior análise dos mesmos a fim de identificar os comportamentos mais e menos 
frequentes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a amostragem Ad Libitum foram identificados doze comportamentos, 
agrupados em três categorias (Tabela 1) e foram baseadas nos estudos de Santos et al. 
(2016) e Santos et al. (2013). 

Categoria Comportamento Descrição
Locomoção

Descansar
Sem movimento, apoiado no fundo do aquário 
e sem nenhuma nadadeira aberta (períodos 
longos).

Nadar lento Movimentar a nadadeira caudal lentamente, 
deslocando-se de modo lento.

Nadar rápido Movimentar a nadadeira caudal rapidamente 
deslocando-se de modo rápido.

Emergir/ Emergir lentamente à superfície e ingerir ar.
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Flutuar Sem movimento e sem nenhuma nadadeira 
aberta (períodos médios).

Parar Parar em qualquer parte do aquário mexendo 
as nadadeiras frontais (períodos rápidos).

Natação errática/Saltar

Movimento em que o animal se choca com as 
laterais do aquário durante um deslocamento 
extremamente rápido, seguido de uma 
emersão rápida para ingerir ar, semelhante a 
um salto.

Alimentação

Forragear Nadar próximo ao substrato, com a cabeça 
inclinada para baixo a procura de alimento.

Procurar Manter-se próximo à lâmina d’água e nadar 
obliquamente a procura de alimento.

Capturar Nadar até o alimento, fazendo movimento 
rápido com a boca, seguido de ingestão.

Agonístico

Ondulação Ondular o corpo no sentido anteroposterior.

Exibição Sem movimento, com abertura de nadadeiras 
dorsais e caudais.

Tabela 1: Comportamentos exibidos pelo Betta splendens durante o primeiro momento do estudo e 
suas respectivas descrições.

Durante a amostragem Animal Focal, pode-se observar que a categoria Locomoção 
foi a mais frequente (93,1%). Entre os comportamentos dessa categoria, destacam-se o 
Nadar Rápido e o Nadar Lento (Tabela 2).

Categoria Comportamento Frequência (%)
Locomoção 93,1%

Descansar 7,0%
Nadar lento 25,5%
Nadar rápido 29,4%
Emergir 7,7%
Flutuar 14,6%
Parar 8,9%
Natação errática/Saltar 0,1%

Alimentação 4,8%
Forragear 0,9%
Procurar 2,9%
Capturar 1%

Agonístico 2,1%
Ondulação 0,6%
Exibição 1,5%

Tabela 2: Frequência dos comportamentos observados durante o segundo momento do estudo.

Os comportamentos em que o animal não apresentava movimento, Descansar e 
Flutuar, foram observados com menor frequência, porém duravam muito tempo. A presente 
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espécie possui respiração acessória situada no órgão labirinto (FARIA et al., 2006), que 
a permite respirar ar atmosférico, dessa forma o comportamento de Emergir para respirar 
ar foi também quantificada (7,7%). Além disso, foi possível observar uma natação errática 
seguida de uma emersão rápida semelhante a um pequeno salto em uma frequência 
mínima (0,1%). 

Na categoria Alimentação, o comportamento de Procurar (2,9%) foi observado 
em uma frequência mais elevada que o de Forragear (0,9%). A baixa frequência na 
alimentação talvez possa ser explicada pelo fato do alimento ser oferecido na lâmina 
d’água, não sendo encontrado no substrato, apenas duas vezes ao dia. O comportamento 
de Capturar também foi pouco observado já que o alimento não oferecia dificuldade 
para ser apreendido. Apesar de não ter sido apresentado ao animal um estímulo para 
comportamento agonístico, pode-se observar comportamentos descritos como agonístico 
por Santos et al. (2016) e Santos et al. (2013), sendo o de Exibição o mais frequente da 
categoria (1,5%).

Segundo Ferraz (2011), alguns comportamentos podem ser realizados com o objetivo 
de aliviar o estresse. Esses comportamentos são apresentados pelo animal mesmo sem 
que seja oferecido a ele qualquer estímulo, como por exemplo, os comportamentos 
agonísticos apresentados pelo presente espécime. Entretanto, segundo Cunha Neto 
(2011), a apresentação deste tipo de comportamento pode ter sido estimulada pelo reflexo 
do próprio peixe nas paredes do aquário.

Fatores ambientais como, por exemplo, luz, temperatura, pH, podem exercer alguma 
influência nos animais, podendo estimular ou inibir certos comportamentos (BATISTA, 
2015). Assim, para fins de comparação, deve-se levar em conta aspectos ambientais 
presentes no momento das observações. Condições diferentes podem resultar em padrões 
também diferentes de comportamentos (SANTOS et al., 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a elaboração do etograma e a quantificação dos comportamentos descritos, 
pode-se observar que a espécie Betta splendens, mantida em cativeiro sem que houvesse 
qualquer estímulo, apresentou doze comportamentos, sendo aqueles relacionados a 
locomoção, os mais frequentes. O animal estudado apresentou também comportamentos 
agonísticos que sugerem estar associados a tentativa de alívio de estresse.
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